APOS O PO 


Emerson Sarmento 




Sou o pó do que sobrou 
os pós dos rumores trágicos 
os pós do amor que coagulou 
nos pós dos corações plácidos. 
Sou o pós egoísmo 
a pós ansiedade 
só conheci a felicidade 
após o abismo. 

Sou pós paroxismo, 
narcisismo e desigualdade 
Sou pós solidão 
após cada grão 
sou os rios 

correndo em liberdade. . 

Sou do pó 
pós alguma coisa 
e os pós de outra 
pós saudade 
pós relatório 
pós reciprocidade 
pós consultório 


pós tela 
pós ausência 
pós clemência 
pós demência 
pós dos cadáveres 
pós das angústias 
pós dos lares 
pós das pazes 
pós confinamento 
pós do lockdown 
pós dos respiradores 
pós dores. 

Sou o abraço 

o acaso 

a esperança 

a desordem 

um órfão de futuro 

sou o escuro 

sou o golpe certeiro 

estou a esmo 

lançado a toda sorte 

perdido 

no pós morte. 



Emerson Sarmento é natural de Recife, poeta 
e cantautor. Ganhou, com a música, o Festival de Música 
Carnavalesca do Recife, época em que marcou presença no FIG e 
em outros festivais locais. Com a poesia, escreveú dois livros: Perfume 
do Sangue (Moinhos de vento, 2012) e Cromosspnhos (Penalux, 
2016). Concorreu ao Festival Recitata e ao Prêmio Sesc de 
Literatura. 7 Também foi publicado pelas revistas: Conexão 
Literatura, Mallarmargens e Germina. Em 2017 participou do 
Projeto Pasárgada Doc. pela SEtXJLT - PE e da Bienal 
Internacional do livro em PE. Seu livro mais recente é A Baleia 
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Noturna do Meu Sertão, publicado pela Editora Penalux em 2019 
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Diagramãção e Conceito Visual: Taciana Oliveira 
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